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De igual modo que o Mo­
dernismo, no Brasil, prolon­
gado e amadurecido depois de 
30, manifestou o seu profun­
do anseio de compreensão do. 
pais, o movimento Clarida­
de, no Cabo Verde, surgido 
em 1936, e liderado por Bal­
tasar Lopes, decidiu pensar e 
interpretar a unidade luso-a­
fricana, típica, do arquipéla­
go. Encontrou a autor consa­
grado de CHIQUINHO, no 
Brasil literário da época, o 
modelo de trabalho e inspira­
ção. Tornou-se lendária a 
amizade entre Baltasar Lopes 
e Ribeiro Couto, santísta, poe­
ta e contista de alta qualidade 
e criador da "teoria do ho­
mem cordial brasileiro". A in­
fluência dos escritores Ma­
nuel Bandeira, José Lins do 
Rego, Jorge Amado e alguns 
autores nordestinos como 
Jorge de Lima e Amando 
Fontes sobre os literatos ca­
boverdianos, tornou-se fato 
evidente. Temos prova disso 
ao lermos as numerosas en­
trevistas de autores cabover­
dianos, coligidas por Michel 
.Laban em dois volume,s in­
dispensáveis para o estudo da 
literatura da antiga colônia 
lusa. 

Num ensaio "Cabo Verde 
visto por Gilberto Freyre", 
Baltasar Lopes explica como 
à. leitura de certos autores 
modernos brasileiros concor­
reu para que ele e seus com­
panheiros de geração come­
çassem a ver analiticamente 
a sua terra. Eis algumas das 
suas palavras: "Há um pouco 
mais de vinte anos, eu e um 
grupo reduzido de amigos 
começamos a pensar no DOS­

so próblema, isto é, no pro­
blema de Cabo Verde. Preo­
cupava-nos o processo de 
formação destas ilhas, o estu­
do das raizes de Cabo Verde. 

"Entrevíamos o problema 

Maria de 
Lourdes - PSDB 

mas faltava-nos a especiali­
zação e também a experiên­
cia deste tipo de estudos. Se 
exceptuarmos um ou outro 
domínio, como, por exemplo, 
o da linguagem. éramos per­
feitamente hóspedes em tan­
tos outros, como o da antro­
pologia cultural, da acultura­
ção, das relações de raça e de 
cultura, do folclore entendido 
como ciência. 

"Precisávamos de certezas 
sistemáticas que só nos podi­
am vir como auxílio metodo­
lógico e como investigação de 
outras latitudes. 

Ensàio Literário 
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Mário de Andrade, 
desenho de 
Lasar Segall, 1930 
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Ora aconteceu que por 
aquelas alturas nos cairam 
nas mãos. fraternalmente 
juntas num sistema de em­
préstimo. alguns livros que 
consideramos essenciais pro 
domo Dostra. Na ficção, o 
José Lins do Rego do MENI­
NO DE ENGENHO e do BAN­
GUÊ . .o Jorge Amado de JU­
BIABA e do MAR MORTO; o 
Armando Fontes d'OS CO­
RUMBAS. o Marques Rebelo 
do "Caso de Mentira". que 
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conhecemos por Ribeiro Cou­
to; em poesia foi um alum­
bramento a "Evocação do Re­
cife", de Manuel Bandeira, 
que, salvo um ou outro por­
menor, eu visualizava com as 
suas figuras dramáticas na 
minha Vila da Ribeira Bra-
va". 

A descoberta da poesia 
nordestina que o modernismo 
permitiu eclodir. após alguns 
anos de sua irrupção, conti­
nuou sendo feita pelo autor 
do CHIQUINHO que confes-
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sou: "Em poesia outro des­
lumbramento foi o Jorge de 
Lima, em que o sinhazismo 
da "Nêga Fulô" e o super-rea­
lismo do "Menino Impossí­
vel" emparceiraram na nossa 
sensibilidad.e com o Jorge qe 
Lima da TUNICA INCONSU­
TIL". 

Curioso é notar que não só 
escritores brasileiros de espí­
rito moderno deram suges­
tões a Baltasar Lopes. Tam­
bém Afrãnio Peixoto, estra­
nho escritor, ainda não bem­
estudado pela nossa critica -
poeta Art Nouveau. cientis­
ta, romancista· regionalista, 
erudito, acadêmico típico deu 
sugestões para a criação nati­
vista do líder literáriO cabo­
verdiano. Ao ler FRUTA DO 
MATO, do autor de BUGRI= 
NHA, filho da Chapada Dia­
mantina como Herberto Sa­
les, . Baltasar Lopes refletiu:' 
"Tem graça, isto aqui dese­
nha-me ambientes muito pa­
recidos <;om os nossos... Por 
que é que eu não faço qual~ 
quer coisa?" 

Em 44, surgia o primeiro 
número de Certeza, revista 
criada por Arnaldo França e 
alguns colegas seus. discípu­
los da figura. que podemos 
chamar de patriarcal. de Bal­
tasar Lopes. 

Manuel Ferreira. figura lite­
rária muito curiosa, portu­
guês radicado em Cabo Ver­
de, ou mais exatamente, ho­
mem que optou pela cabo­
verdianidade - que ele pró­
prio tenta defmir -, conta 
como surge e como se estabe­
lece o propósito da procura de 
uma identidade regional en­
tre ajuventude caboverdiana: 
"Era o tempo em que, nessa 
mesma poesia, conviviam 
duas pátrias: a pátria portu­
guesa, a pátria colonial. a su­
perpátria. e a pátria cabover­
diana - a mátria". Prossegue 
descrevendo a evolução men­
tal dessa juventude: "Depois, 
aqueles jovens sentem neces­
sidade de construir uma lite­
ratura nova. Não saberão bem 
como. Mas às mãos vão ter­
lhes os grandes escritores 
brasileiros Manuel Bandeira, 
Jorge de Lima. Jorge Amado. 
José Lins do Rego, sociólogos 
como Gilberto Freyre, Artur 
Ramos - e tudo se lhes ilu­
mina. Uma realidade social, 
em muitos aspectos seme­
lhante à sua, está ali nos tex-

A Regionalização da Cultura 
Os artigos 215 e 216 da Constituição 
brasileira garantem o pleno 
exercício dos direitos culturais e 
acesso às fontes da cultura nacional. 
Apóiam e incentivam a valorização e 
a difusão das menifestações 
culturais, bem como definem o 
patrimõnio cultural brasileiro. Como 
constituinte acredito que 
avançamos bastante, embora muita 
coisa pudesse ser conquistada se a 
regulamentação das leis ordinárias e 
complementares estivesse 

concluída. 
Uma das maiores reivindicações 
populares feita na Constituinte foi a 
regionalização das atividades 
culturais. Artistas dó Brasil inteiro 
lembravam da influência do eixo 
Rio-São Paulo na vida artística 
brasileira e a dependência dos 
artistas destas cidades. 
Transferindo esta discussão para o 
Distrito Federal, necessário se faz a 
urgente descentralização das 
atividades culturais do Plano Piloto 

para as cidades-satélites, onde reside 
75 % da população brasiliense. 
Foram criados os Conselhos da 
Cultura que, sem maiores 
incentivos, pouco realizam nas 
satélites, tão desprovidas de teatros, 
centros culturais e promoções 
artísticas. . 

Uma política cultural seria oportuna 
para assegurar o que já existe no 
Plano Piloto e criar alternativas para 
as populações das cidade,s-satélites. 
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tos dos escritores. Têm na sua 
frente o modelo. A partir daí, 
tudo foi relativament~ fácil -
e impressionante". 
, Eis o que ele diz sobre a 
Africa e sua influência no Ca­
bo Verde. Assim responde a 
esta pez:gunta "E a Africa?": 
"Não, . Africa não existe, re­
almente. Por mais que os afri­
canistas caboverdianos quei­
ram, eles vão perder comple­
t,amente a batalha, porque a 
Africa é realmente diluída, 
muito diluída. Será a cabo­
verdianidade como é a cuba­
nidade e já está a ser o pro­
blema da antilhanidade". 

Teixeira de Sousa, respei­
tado médico nutricionista, 
que é também importante 
romancista de. Cabo Verde, 
também fala do seu conheci­
mento das letras brasileiras, 
que, entre as décadas de trin­
ta e cinquenta, salientaram­
se fundindo atualidade e au­
tenticidade: "Através dos 
claridosos, tomamos co­
nhecimento da nova vaga li­
terária que assolava o Brasil 
com Jorge Amado, José Lins 
do Rego, Graciliano Ramos, 
Amando Fontes, Ribeiro Cou­
to à cabeça. Também ficamos 
empolgados com as vozes que 
vinham do nordeste brasilei­
ro, cujo ambienk humano se 
assemelhava ao nosso". O 
contista de CONTRA MAR E 
VENTO esclarece ainda me­
lhor o seu pensamento: "A 
mensagem presencista de­
sespartilhou as vocações lite­
rárias levando-as em busca 
da via pela qual pudessem es­
crever. A via foi iluminada pe­
la corrente renovadora brasi­
leira da década de 30". 

Luis Romano. de raízes 
afro-luso-judaicas. vive no 
Brasil d~de 1967. É técnico 
na indústria salineira e radi­
cou-se no Rio Grande do Nor­
te. É autor do romance FA­
MINTOS. Em vez de relatar 
relações literárias. ele prefere 
comparar estilos de vida: 
"Após o primeiro impacto. 
compreendi que o homem 
nordestino não era senão ou­
tro irmão meu: caboverdiano 
com costumes parecidos e vi­
da quase semelhante. A 
grande diferença entre eles é 
que o primeiro vive num pa­
is-continente e o segundo nos· 
penhascos de sua ilha. Am­
bos resistem. com a alternân­
cia de fome e fartura. idênti-

Geraldo 
Magela - PT 

cos problemas de desnutrição 
e desajustamentos sócio-eco­
nõmicos. A principal realida­
de social que constatei foi a 
seguinte: o caboverdiano 
mantém-se na probreza enf­
dêmica e o nordestino vive na 
miséria diária. Desse fato cri­
ou-se um paralelismo lramá­
tico entre irmãos separados 
pelo mar ligados. porém. pelo 
escravismo do monstro secu­
lar: o latifúndio". 

A doçura brasileira (a "mo­
rabeza" caboverdiana) atrai 
Orlanda Amarilis, esposa de 
Manuel Ferreira. Leu Gracili­
.ano Ramos. Jorge Amado. 
Carlos Drummond de Andra­
de e gostou especialmente de 
VIDA E MORTE SEVERINA, 
de João Cabral de Melo Neto. 
e de O TEMPO E O VENTO. de 
Érico Verissimo. 

Januário Lopes. sobrinho­
neto de José Lopes, najuven­
tude era comparado ao nosso 
Castro Alves, em virtude de 
sua basta cabeleira negra. Foi 
naturalmente leitor do poeta 
do "Navio Negreiro", de Ca­
simira de Abreu, de Olavo Bi­
lac. Os velhos almanaques de 
Lembranças e Bertrand, se­
gundo esse escritor, difundi­
am os escritores referidos não 
só em Portugal como também 
em Cabo Verde. Adolescente, 
fui leitor do Almanaque Ber­
trand que me revelou, sobre­
tudo, as poetisas portugue­
sas: Branca de Gonta Colaço. 
Virgínia Vitorino, Alice 
Ogando. Fernanda de Cas­
tro ... 

Januário Leite dá o seu tes­
temunho: "Só tive conheci­
mento do modernismo brasi­
leiro, a partir de 47, pelo meu 
tio Baltasar que me deu os 
livros. Então comecei a co­
nhecer o Mário de Andrade. 
Bandeira, O Ribeiro Couto, o 
Jorge de Lima, o Augusto 
Frederico Schmidt. depois de­
les, o Drummond. o Ledo Ivo, 
o Melo Neto e também a ficção 
em prosa. Em 1947, comecei 
a conhecer os contos admirá­
veis de Marques Rebelo". 
Lendo o "Quincas Berro 
d'Água" de Jorge Amado, o 
caboverdiano encontrava o 
ambiente da sua ilha de São 
Vicente. Acentua a seme­
lhança entre brasileiros e ca­
boverdianos e conta que seu 
tio Baltasar Lopes lhe mos­
trou algumas vezes cartas de 
Manuel Bandeira, Ribeiro 
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Couto e Jorge Amado. Lem­
bra, finalmente, que o conhe­
cido músico caboverdiano B. 
Léza introduziu, na música a 
morna, o meio-tom brasileiro. 

Corsino Fortes, poeta que 
tive o prazer de conhecer pes­
soalmente, sugere que, no 
~eu poema "Do Nó de Ser ao 
Onus de Crescer", há uma 
possível influência do poema 
"E, agora, José?" do autor da 
ROSA DO POVO. Armênio 
Vieira, na prisão, recebeu, de 
companheiros, livros de Ma­
nuel Bandeira. João Varela 
coloca, a meu ver, correta­
mente Jorge de Lima entre os 
grandes poetas do século, Elí­
ot, Pound, .Quasimodo, Pes-

"De igual modo que o 
Modernismo, no Brasil, 
prolongado e 
amadurecido depois de 
30, manifestou o seu 
profundo anseio de 
compreensão do pais, o 
movimento Claridade, 
no Cabo Verde, surgido 
em 1936, e liderado por 
Baltasar Lopes, decidiu 
pensar e mterpretar a 
unidade luso-africana, 
típica, do 
arquipélago" • 

soa, Kaváfis e Neruda. Jorge 
Carlos Fonseca salienta a im­
p'ortância de Jorge Amado e 
Erico Verissimo. Jorge Mi­
randa Alfama recorda que o 
grupo de seus amigos imitava 
atitudes de "os pastores da 
noite". inventados por Jorge 
Amado, ao passo que Ovídio 
Martins incrustava Pasárgada 
no seu mundo poético. Dou­
tra geração - a do momento 
maduro para a revolução - o 
herói-mártir Amilcar Cabral 
acusa os claridosos de eva­
sionistas e de admiradores 
aristocratizantes de Pasárga­
da. Ignorava por certo o luta­
dor patriota a simplicidade de 
vida do poeta do Beco dás 
Carmelitas. 

José Osório de Oliveira. en­
saísta luso, muito afeiçoado 
ao Brasil, tendo chegado a es­
crever uma pequena mas fina 
História da Literatura Brasi-

leira, repartia essa paixão ul­
tramarina com o·Cabo Verde. 
Ele estava perfeitamente ha­
bilitado a fazer uma análise 
comparativa 'entre as duas 
culturas. Destarte, assim se 
manifestou: "Os caboverdia­
nos precisavam dum exemplo 
que a literatura de Portugal 
não lhes podia dar, mas que o 
Brasil lhes forneceu. As afini­
dades existentes entre Cabo 
Verde e os Estados do Nordes­
te do Brasil predispunham os 
caboverdianos para compre­
ender, sentir e amar a nova 
literatura brasileira. Encon­
trando exemplos a seguir na 
poesia e nos romances mo­
dernos do Brasil, sentindo-se 
apoiados na análise do seu 
caso pelos novos ensaístas 
brasileiros, os caboverdianos 
descobriram o seu caminho. 
Um grupo se formou com o 
nome de "Claridade". 

É sabida a origem do nome 
do grupo caboverdiano "Cla­
ridade". Proveio do movi­
mento lançado, na França, 
após o desconsolo da 1 ª 
Grande Guerra, por Henri 
Barbusse, autor dos livros an­
tiguerreiros e antiimperialis­
tas LE FEU e CLARTE. A cor­
rente repercutiu bem na Ar­
gentina onde se fundou im­
portante editora chamada 
"Claridad". Tanto quanto sei, 
ela era fortemente política e 
esquerdista. Curiosamente, 
em Cabo Verde, perdeu as ca­
racteristicas políticas. Como 
Gilberto Freyre, Baltasar Lo­
pes foi até admirador de Char- . 
les Maurras. apóstolo da di-

4treita. No Brasil. "Clarté" ins­
pirou o grupo de escritores 
rebeldes ZUMBI, conforme 
testemunho do comunista e 
franciscano Afonso Schmidt. 
No livro SÃO PAULO DOS 
MEUS AMORES, o poeta do 
Cubatão primitivo nos deixa o 
seu testemunho romántico. 
Schmidt informa que. no Rio 
de Janeiro, chegou a sair uma 
revista chamada· "Clarida­
de". 

Houve possivelmente bas­
tante correspondência entre 
escritores caboverdianos e 
brasileiros. Por isto, deixo 
aqui uma sugestão: a publi­
cação dessas cartas. Esse re­
lacionamento epistolar evo­
luiu para atividades de soli­
dariedade literária. Livros ca­
boverdianos, desta maneira, 
chegaram às mãos de editores 
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brasileiros. 
Essa correspondência, que 

trata de relações literárias en­
tre o Brasil e o Cabo Verde, 
praticamente desconhecida 
no nosso país, merece ser di­
vulgada. E o que demonstra 
uma carta cordial de José 
Osório de Oliveira a Manuel 
Lopes, que aqui vou trans­
crever: 

"Poeta: 
Antes do mais, no "Boletim 

de Ariel" (Rio de Janeiro - R.. 
Senador Dantas, 40 - 5 º a -
Ano V), de janeiro deste ano, 
vem um artigo meu onde se 
lê: "Dois poetas do Cabo Ver­
de, Jorge Barbosa e Manuel 
Lopes, vão dar-nos, o primei­
ro, ARQUIPÉLAGO, e o se­
gundo, MOMENTOS, dois li­
vros de versos sobre o drama 
e a alma das "ilhas crioulas". 
Um mólogo que se fez roman­
cista - miraculosa transfor­
mação - vaí dar-nos o ro­
mance do Cabo Verde. Chac 

ma-se o miraculado Baltasar 
Lopes da Silva e o romance 
EXPANSÃO". 

Não lhe mando essa revista 
porque, apesar de ser o cor­
respondente em Portugal, 
não a recebo, tendo de a com­
prar dado o desleixo dos bra­
sileiros. Mas mande à redação 
a "Claridade" , pedindo a 
permuta e o envio desse nú­
mero de janeiro" . 

Através da correspondên­
cia, José Osório de Oliveira 
recomenda a Baltasar Lopes 
que mande o seu romance pa­
ra um editor brasileiro por in­
termédio de Lins do Rego ou 
Giberto Freyre. Recomenda­
lhe também que remeta a re­
vista "Claridade" a Ribeiro 
Couto que muito se interessa 
por Cabo Verde (endereço: 
136. Van der Astraat, La 
Haye, Pays Bas.). Aconselha 
que faça o mesmo para Jorge 
de Lima (Praça Floriano, 55 
- 11 º andar - Rio de Janei­
ro). e para Mário de Andrade' 
(R. Lopes Chaves, 106 - São 
Paulo). 

Ainda recentemente lendo 
a biografia de Jack Kerouac. 
de Ann Charters. pude verifi­
car a importânccia da corres­
pondência para a compreen­
são de uma obra literária. É 
uma pena que, nos departa­
mentos de Letras das nossas 
universidades, se dê tão pou­
ca importância ao material 
epistolográfico. 

Contra o esvaziamento cultural de Brasília 
Desde que os órgãos nacionais de 
comunicação retomaram a 
campanha pela volta da capital da 
República para o Rio de janeiro, 
muitos ministérios embarcaram 
no movimento e fazem manobras 
de esvaziamento gradativo de 
Brasilia. 

O Instituto Brasileiro do 
Patrimõnio Cultural(IBPC) e o 
Instituto Brasileiro de Arte e 
Cultura (IBAC), segundo os 

decretos que os criaram, devem 
ser sediados em Brasília, mas esta 
determinação nunca foi 
respeitada. 
Querem descaracterizar Brasilia 
como pólo de integração politica, 
científica e cultural do pais. 
Este movimento é um retrocesso 
para o Brasil, pois com a 
transferência da capital para o 
Centro-Oeste, o pais ganhou em 
todos os sentidos. Ocupou 
fisicamente grandes extensões de 

terras ricas e abandonadas e 
recuperou o sentido de 
nacionalidade ao voltar suas 
atenções para milhares de 
brasileiros cuja cultura não era 
respeitada nem conheCida 
nacionalmente. 
Defender Brasília não é uma 
atitude provinciana. Significa a 
defesa da diversidade cultural, a 
consolidação do Centro-Oeste 
como pólo de desenvolvimento 
para o Brasil. 


